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A ILLUSTRAÇ~O POPULAR 

CHRONICA DA SEMANA 

~l "" uuo- ÜC> bi .. pt>~ e: 3~ portarias-O adiamento 
Os faias 

A
1•J>AR1.1 CR.\M finalmente as portarias. as c~
peradas portarias de censura ao arcebispo 
de c;oa e ao bispo da Guarc!a, pela ma

ni f ·~t a violaçào das le is do paiz, praticada por 
ª'i' .., lles p relados. 

~ão comprchcndemos a publ icação d'aquel
lcs d ocu mentos, que são a mais completa d c
monstraçüo de tibicza governativa, que temos 
1 ido é m pé<;as oniciacs . 

Era melho r de ixar corre r á r evelia esse pro
cesso, cm qu e a o pinião publica ti11ha fe ito um 
libello t ão violento q uanto jurid ico, e deixa r os 
reus esmagados pel'1 sentença, pronunciada pelo 
paiz cont ra ess~ in fr4c tores da nossa legi; laçào 
vigente. 

\' ir o govérno cm con ju nctura tão g rave. cm 
assumpto túo melindroso, afaga r os culpados 
com umas lisonjas pueris e com umas admoc.:s
taçõcs bcnc"ol;1s, é abrir a porta a ao\·as infrac
çõcs e animar os dclinquéntcs a mais ousadas 
tcnt.ttÍ\'aS contra as prerogativas da corõa. 

O ;r. conso.:lhc.:i.-o Pinheiro Chagas e o si-. 

Lopo \ '<11., colloc.:aram·sc.: táo intimamente n'c:.ta 
questão, que nunca mais poderão subir :i po:.i
ção, que tinham direito de occupar, pelos seus 
brilhantes dotes de espírito. 

Em casos d'c:.t.:s náo pode lu1\·er meios ter
mos e, ou o go"crno sabe fazer respeitar a lei e 
castigar os criminosos, ou depõem as pastas nas 
mãos do chefo do Estado para clle e ntregai-as a 
quem saiba conservar illesas todas as pre rogati· 
vas da corô<1 . 

O facto c m si valle pouco, mas e importan
tíss imo como symptoma . 

A r.:acçúo trata dé alargar os seus domínios 
e n;lo perde ensejo de ferir a liberdade cm to
das as suas r egalias, nos seus ma is sacratíssimos 
direitos. 

l lontcm fo i o dcspreso pelo bcncplacito re-
• gio, hoje é o triu mpho pela lcn idade do gover
no, mas áman há pôde se i· u m atte ntado ma is 
gra\'c, confiada na impunidade e animada pelas 
phrascs lisongc.:iras do s r . ministro da marinha 
e da just iça. 

X ... 
O adiamento da rcuniao d as cõrtes consti-

t • in tes foi decidido por maioria no conselho de 
estado. votando contra clle o sr. Anselmo Braam· 
camp, general Caula e conde de.: \·albom. 

Está, pois, roto o accordo com o partido pro· 
gressista para a appro\'açao das reformas polít i
cas. scguod<> as declarações da imprensa d'a
qucllc p<1rtido. 

\ foo cnmprchendcmos os motivos, que obri
garam o gm·erno a propor o adiamento, porque 
t;Jdos os que têcm sido apres.:ntados pela im
prensa n:~cneradora nos p:in:cem frívolos e in
significantes. 

,\las n;1<> comprehcndcmos lambem que o 
adiamento seja mot ivo para a ruptu ra do accor
do e para essa vi ru lcncia de lingu3gem , com 
que íoi combatido antes e depois de d ecretad o. 

P a rece-nos que as rcfor m<1s políticas ne m 
a ug m<in tam nem perdem importa ncia pelo fac.to 
cll: sere m d iscut id as, um mcz mais cedo ou m~ is 
ta rde, e que as razôcs, q ue p reponde raram, qua n· 
d o se fez o :1cenrdo, !icnm subsis tindo, não obs
ta nte o desafogo a que deu legar o ad iamento. 

T udo isto nos parece uma comedia, e peza
nos que a corúa cstcía cm sccna, exposta ás 
aprcciaçues do publico, que apc'sar de ser bcne
\'olo, p1 .. de um dia, provocado, deixar de ser 
ju!olO nas suas maniíest:içõe~. 

:'\unca i-.1 mp:ithisamos com o actual projccto 
d,1 rcform.1 da carw. 1>orque <cmprc nos pare
ceu ditti.:icnte e ac<1nhado com relação :is cxi
gencias da época, e extemporanco com relação 
a actualidade, porque a que,,tào financeira an
tepi>e·sc a todas :is outras, como problema de 
mais diflicil e de mais uri:cnte soluçáo. 

Xús nao carecíamos da reforma da Carta, e 
mel hor fóra curar de regular melhor o cxe1·cicio 
d:is liberdades, que clla confere, do que am
pl iai-as táo mesqu inhamente, porque os a1 tigos 
que p recisavam de ser substi tuídos ou el im ina
d os, licaram subsistindo, apesa r do bom senso 
aconselha r que Sé ria melhor lcga lisa r a t olc ran
cia, q ue IJl'Otcgt: a ma nifesta in fracção das s uas 
disposiçücs. Rdcrimos· nos ao a rt.º 6." da Carta 
Constitucional, que é a ncgaçào de todas as li 
berd ades, porque dcst róc a base de todas cllas 
- a liberdade de conscic ncia . 

I·: todavia o cxercicio d \:ssa liberdade e com
pleto, graças á to lerancia de todos os go\•crnos 
e de.: todos os partidos. 

Como essa, ha\ i;1 ou t r:is m:ccssid:ides de re
formas na C;1rta. e por isso dissemos que era mais 
sc.:nsato deixar o C<,di!-\'o fundamen tal do paiz 
como esta''ª e cuidar antes de resolver a ques
t ão de fa,;enda, que cada \'Ct. se \'ae complican-

11 

do mais, e purwnto mais dillici( se torn:i de re
soh·er. 
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Era esta a nossa op101ao. opinião que não 
traduz o menor desejo de desconsiderar o par
tido. que propoz as reformas políticas, nem aquel
les que entraram no accordo para a sua appro
\•açào, porque fazemos justiça ás intenções que 
determinaram a apresentação d"esse projecto. 

X 

A navalha, segundo as noticias da imprensa 
diaria, tem figurado de uma maneira assustado
ra, nas sccnas ele sangue. que nos ultimos dias 
se tcem dado na comarca de Lisboa. 

.C uma estatística vergonhosa, a que olTere
cem os cadastros da policia e elos tribu naes da 
Boa-1 lora, e vac tomand o taes proporções a c ri
mi na lidad e, que urge estudar o modo d e obstar 
ao seu desenvolvim ento, porque nos desacredi ta 
dian te das naç<les eivilisaclas. 

Nós conhecemos que é mais da relaxação 
dos costumes do que ela deíliciencia da's leis a 
causa cl'esses c rimes, que diariamente se prati
cam ní\ capital ; mas confessamos tambem que á 
tolerancia, com que se deixa por ahi medrar a 
vadiagem, é de\·ida principalmente a maior par
te dos assassinatos e dos roubos, que se prati
cam. 

Isto n.io póde continuar assim e. se a vadia
gem explica a sua subsistcncia pelos reditos da 
loteria, acabe-se com esse cscandalo e não se 
consintam os ' adios . 

. \ ignorancia foi sempre attribuida a crimina
lidade, e hoje que ha mais escolas augmenta o 
numero de crime.s. 

Não basta saber lt:!r, é n~ccssario trabalhar, 
porque a ociosidade é a miic de todos o:. va
cios, é <1 causa unica de todos os crimes. 

Parece-nos que náo era diHicil acabar de 
vez com a raça dos .1:1ias, com ((Sscs portadores 
d e naval ha, que gaslam os d ias passeiand o por 
essas ru<1s e as noi tes roubando ou <•ssaltanclo. 

No momen to cm que a policia podésse e n
qu irir a profissüo de cada um e cn t regar á a u
ctor idade,•para clla lhe dar trabalho, todo aquelle 
que não tivesse uma prolissao, que lhe garantisse 
a subsistencia, parece-nos que se teria conse
guido expurgar a sociedade d'csscs parasitas, que 
matam por prazer e roubam por oflicio. 

Assim, e que não póde continuar eHe estado 
de cousas, porque póde \ir tempo em que aso
ciedade, por falta de protecçi10 lep:al, se \'tia na 
necessidadt: de Í;11.1.:r-lhe!. montaria, como $e í.iz 
ás besta;.-Íér<t~, para c\Ítar, a;.~im, ~er apunha
lada por esses m<1nstros. qu1; não teem a mais 

ligeira noçüo do que é a honra, a probidade e o 
de\·er. 

Esta questão merece ser estudada por aquel
les a quem-cumpre velar pela segurança publica 
e se as nossas leis são deficientes, ampliem-se, 
se o nosso jury é benigno, rcorganisa-sc de fór
ma que seja uma instituiçào com conFciencia 
da sua responsabilidade moral, porque não 5a
bemos explicar satisíactoriamente as decisões d·a· 
quelle especialíssimo tribunal, sempre disposto 
á indulgencia, quando se trata de assassinatos e 
de crimes de gravidade e sempre rigoroso para 
os crimes insign ificantes. • 

Parece-nos que o censo, só, não devia ser a 
base do recenseamento para o jury . A lei devia 
ser ma is exigente. 

~~-~~~~-

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

D 
esoe o cabo B ranco até á embocadura do 
Senegal, o aspecto das costas é monotooo. 
Alguns arbustos enfozados cobrem as 

du11as de uma vegetação, a que a poeira do de
serto dá uma cõr pardacenta. 

As primi::iras arvorcs, que se deparam ao \'ia
jante, fatigado de vér oceanos de areia, appare
cem nas proximidades de Cabo \'erde, que é li
mitado ao norte por dois montes elevados. 

Essas colinas de formação vulcanica e as la
vas espalhadas cm toda a sua extensáo indicam 
que este canto do globo foi convulsionado por 
terríveis terremotos. 

i\s vertentes do lado do sul estão revestidas 
de gigantescos bao.ibs, que só no estio se co
róam de esplend ida verdura . 

Desde a base d'esscs outeiros até a bahia da 
Gorêa, vê-se uma extensa plan ície, pouco incli
nada . 

/\ ilha de Cabo Verde rcsgua rdn, pois, do lado 
do norte a Coréa, rochedo a rido que domi na 
u ma e nseada magn i~ca. 

Esta ilhota é coroada por um í6rte, onde ha 
casernas e cisternas e todas as clepcndencias ne
cessa rias a uma construcçao d'aquclla natureaa. 

.\ nossa primeira gravura representa csss 
forte e foi feita segundo um desenho de A. Bar. 

X 
r\ nossa ~egunda irran1ra reproduz um grupo 

de rnm.rnos jo!tando a mora. 
. \ mor,;i é o jogo favorito de todos o~ italia

nos e consiste n ·i~to. 
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Dois jogadores levantam um braço com a 
mão fechada e ao deixai-o cahir abrem, segundo 
lhes apraz, um, dois ou trez dedos- Simultanea
mente gritam um numero qualquer e ganha 
aqucllc, que por acaso disse o numero igual ás 
sommas dos dedos abertos dos dois parceiros. 

Se. por exemplo, cu disse o numero cinco, 
abrindo os dois dedos na occasião em que o meu 
adversario abriu trez, eu ganhei. Os braços dos 
dois parceiros erguem-se e abaixam-se ao mes-

mo tempo que se dizem os numcros e isto tão 
depressa e com uma tal cadencia que torna este 
jogo singular e incomprehensivd para qualquer 
estrangeiro .• \ 11101.1 joga se em toda a ltalia. 

X 
.\ terceira gravura representa uma loja de 

vendedores de frituras, no mercado de '.\apoies. 
1:; nas fostas publicas, tâo numerosas cm ::-Ja

poles, que se púde examinar a grande variedade 
de typos que se encontram no sul da ltalia. É 

RO.\IANOS JOGANDO A ,\\OHA 

uma mistura curiosa de todas as 1·aças gregas e 
!~tinas, com esse perfil classico, que as torna 
distinctas e notavcis. 

As mulheres, sobretudo, são formosissimas, e 
ha por cllas um certo respeito, devido talvez á 
religião, que prescreve o culto da .\ladona. 

Os italianos são extremamente obsequiadores 
e a sua urbanidade não é servil, nasce do co
ração. Os estrangeiros são acolhidos com extre
ma bene,•olencia e sentem-se tão bem n'esse meio 
artistico, sentimental e bondoso, que não o dei
xam sem saudades. 

X 

1\ nossa ultima ~;-rav~1ra representa o typo 
albancz, descendente dos antigos _\\yrianos, mis
turados com os gregos e com os slavos. 

Quasi exclusivamente dedicados ao mister 
das armas, os albanczcs são os melhores solda
dos do exercito ottomano. 

Semi-barbaros, mais salteadores que agri
cultores, os albanc1.es vi,•cm cm continuas luctas 
uns com os outros. 

O albanei tem a cabeça pequena, o nariz fino, 
olhar vivo. o pescoço alto, o corpo magro e as 
pernas altas e ncr\'osas. O seu andar é elegan
te; gosta de apresentar-se bem e para isso faz 
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preparativos muito minuciosos, o que, apezar do 
seu estado inculto, demonstra que tcem o sen
timento do bcllo e da harmonia. 

,\s mulheres são muito galantes e os trajes 
que usam dão-lhes uma elegancia distincta, que 
as torna ainda mais seductoras. · 

Pela ~' arnra póde fazer-se uma ideia appro
xi mada da belle1a d"es~as mulheres, que são tão 
formosas que podem competir em elegancia com 
as mais bcllas da Europa. 

CARTEIRA UTIL 

TYPHO 

G
RANDE numero de symptomas communs 
approximam o typho da febre typhoide, 
e é provavel, entretanto, que as duas in

fecções não sejam causadas pelo mesmo \'Cneno. 
O typho, com cffeito, formado pela accumu

lação e pela miscria, favorecido pelos padeci
mentos phisicos e moraes, apparecc principal-

VENDEDORES DE FRITt;RAS E •.\IACARONI• EM NAPOl.ES 

mente nos campos, prisões, cidades sitiadas e na· 
vios e re ina endemicamente nas miseraveis po
pulaçties da llrctanha e da Irlanda. 

O typho l: muito mais cont~gioso que a fe
bre typhoidc e tem uma evolução muito mais 
rapida. 

As manchas roscas do typho manifestam-se 
muito mais cedo que a erupção typhoidc. São 
mais carregadas e degeneram muitas ''ezes em 
pe1cch1~1s ou manch;is i'anguiaeas. O delírio e os 
accidcntcs cercbracs dominam quasi sempre os 
outros ~' mptomas e no ~1·f>lrn-cercbro·sf>i11al, mais 
raro comtudo que o precedente, são ordiaaria-

mente provocados por uma meningite, acom
panhada de uma contracção convu ls iva dos mus
culos do dorso e pescoço. 

A hygiene poderia ser omnipotente contra a 
febre typhoide, se as auctoridadcs, que devem 
velar pela saude publica, vigiassem com atten
çào a limpeza das casas, das ruas e dos canos 
d'esgoto e a pureza das aguas e suprimissem as 
casas insalubres. 

Em tempo de epidemia, a desinfecção das 
latrinas, dos regatos e das \•ias publicas, é de ur
gencia absoluta e cada individuo deve garantir·se 
contra o virus infeccioso, misturando algumas ' 
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colheres de thymol na agua das abluções quoti· 
dia nas. 

Com os doentes todos os cuidados de aceio 
S<1o poucos e d eve ser-lhes mud<1da a roupa va· 
rias vezes ao dia, arejar-lhes o quarto e conser· 
va r lá, o menos tempo possível, os ''asos, que 
serviram para receber a~ dcjecções. 

Como_ os doentes téem sempre sede, pode 
dar-se-lhes limonadas, sodas, leite com agua de 
Seltz e principalmente grog d 'aguardente, infu
sões de quina ou de camomilla e caldos simples, 
mui tas vezes, durante o dia. 

Apesar da discordancia entre os mais nota
veis clínicos acerca dos meios de combatter o 
typho, não póde deixar de reconhecer-se que a 
genese d 'essa terrível d oença é um envenena
mento do sangue, que tem por principal caracte
rístico a extrema fraqueza do doente. 

Reconhecida essa verdade, qual é o unico tra
tamento racional? 

O uso das medicações antisepticas e tonicas. 
Por tanto indicaremos d 'entre os numeros1ss1-
mos antisepticos os mais eflicaces. A tintura de 
iodo na dose quotidiana de 1 o a 15 gottas; o 
sulfato de soda ou de ma;?11esia na dose de 3 a 4 
gra mmas: os acidas plre11ico ou th}'mico, este ul
timo de preferencia, na d ose de ~.10 a o.so cen
tigrammas em um poção alcoolisada. 

Sendo combatido o elemento infeccioso na 
sua essencia, e logico que se combata tambem 
nos seus effei tos, e com e~tc lim depois de se ha
Yer desembaraçado as "ias di{?estivas com um 
vomitivo, seguido, com dois dias de intervallo, 
de um ou d ois copos de limonada citro-ma1t11e· 
si.ma, é util o uso do ,·inho de Bordeus na dose 
de 150 a 200 grammas e misturar com a pocâo 
antiseptica o cxtracto de quina na dose diaria 
de 4 g rammas. 

São bem indicados os clysteres de agua fria 
para desembaraçarem o intestino e, se o calor é 
cxcessirn, as loções com th) mol di luído, rapida
mente praticadas cm todo o corpo co m uma es· 
ponja grande. 

----+?.I~ 

MINIATURAS 

C..\l.OF:RO:'\ 

D
OM PEDRO C\l IH'RO' nf: 1.\ 13ARC\ é um d os 
vu ltos mais eminenLcs da litLeratura hes
panhola. 

•i\ s ua vida -escreve Th eoph ilo Braga-di · 
vide-$e na aventura de gue rra, como se o bserva 

na biographia de todos os genios hespan hoes e 
na devoção claust ral.• 1 

Auc:lor dramatico notavcl, Caldcron mereceu 
os elogios de J ,ope de \lega e egua lo u talv.::z este 
fecundo cscri ptor no dcsen ho dos C<l racteres e 
no colorido da linguagem. 

O preito â memoria dos ho mens illustres, 
que realisa a synthese alTectiva nas sociedades 
eontemporaneas e é uma das fciçocs mais cara
cterísticas da nossa época - Leve uma aflirmação 
eloq ucnte no dia 2 5 de maio de 18R 1. 

:\'cs~e dia commemora,·a a 1 lcspanha o segun· 
do ccn tcnario de Calderon de la Barca, indivi
dualidade gigante, que um distincto cscriptor 
portuguez define nas seguintes pa lavras, profun· 
dame nte verdadeiras: Calderon e o genio hes
panhol submettido ao exclusivismo catholico, de 
um fervor dogmatisado. 

1 Os ccn1cnarios. 
Jo•R Pr..-,"""· 

----~!l\[~---

AIL~=-- CJJ"a9'. 

J"ui de noite passear a um ccmitcrio. 
f.m bu~ca de um phantasma imal(inario. 
Tudo era lre,·as. e o nada solitario 
Punha-me n 'alma um cstcrtor funcrco. 

O som do vento, tris te. no psa lterio 
On" rnmas do cyprcstc funcrario. 
Gemia c~tc se~redo cxtraordinario, 
,\ traduc-;ão funesta do mysterio · 

- Que huc;cas tu, mortal. n 'esta~ paragc:n". 
Onde o pó e erguido pelos \ento>? 
- Bu~o ~oho~ de amor, ºº"ª"' miragcn~. 

r quem Sabe? ... talveL esquecimentos 
Eu fui calcado. - E o vento nas ramagcn' 
Hcspondcu~mc: - .\ão calques 'l<!nlimcnto<. 

-----E-iij]~ 

·REVISTA DOS THEATROS 

J' s1· nào falia na judie. ,\ deusa desappare· 
ccu, o templo ficou em trevas e os idolatras 
' 'oltaram de no,·o a accender a~ luminarias 

do seu enthusiasmo a Anna Pereira. que elles 
entendem. porque da outra pouco perceberam e 
tal"ez por isso tanto a admiraram. 

Fo i um deli rio de oito d ia<>; um sonho de 
cinco noites: uma illusâo que teve a duração 
momcntanca das rc>zas do po.! ta e que nem dei
xou vest igioi; de ~au clade, porque Lodos, ricos e 
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pobres. s;1bins e ignorantes, moços e ,·clhos, fi 
dalgos e democratas, \'Oltaram da estaçào doca
minho de ferro. sem consci.:ncia, sequer, de que 
foi essa a ;,ua ultim:i loucura. E ellt=s ahi andam 
na baixa, uns a cuidarem dos !'Cus negocios e 
outros a passciarcm a sua inutilidade, alegres e 1 
dcscuidoso~. eomu se n:"10 tin!sse sido com elles 
o caso da Trind:1dc, o cs.:andalo de levarem as 
mulhcres e a,; filhas a OU\'ircm e a verem os mais 
perfeitos modcllos da escol<t rc,1/ist.1, a aprende
rem a licçáo da mai,; rdinada immoralidade. 

Jit ha muito, que u csf'irito 111a11 traz de olho 
este p;1iz fidclis~imo, onde o estado e cathol ico 
appostolico romano c as bul ias tccm uma cota
ção c lcvada no mercado das conscicncias. E a 
verdade é quc o anjo cah ido vae estendendo o 
seu impcrio e alargando os seus dominios e não 
tardarit a r~inar em senhor absoluto. 

Com a astucia, l!LIC o caractcrisa, commeçou 
por iniciar o jorn.1lio111Q. d.:pois a escola regia, 
mais tarde a gaictilha cm verso, depois o an· 
nuncio amoroso, cm seguida as rc\'istas do anno, 
'ao mesmo te1npo as traduções de Zola e assim 
successivamentc atê que nos c1wiou a Judie, ou 
,·cio cllc n ºaquclla esplcndida incarnação, como 
ja antes tinha 'indo com o nome de ... de diffe
rcntcs indi,idualidadcs littcrarias e de pseudo· 
nymos esquisitos. 

E tem artes par:i agradar o maldito! 
Elle c;rnta que ê uma delicia ouvil-o na gar

ganta de Judie! 
Elle folia, fica a gente preza a escutai-o nos 

labios da Judie 1 

Ellc olha e fica-se logo magnctisado pelos 
olhos da Judie ! 

l ~ llc anda e lica·se admirado da clegancia da 
Judie! 

Elle ges ticu la e lica·se dectrisado pelos ges
tos da Judie ... e, depois, e a Judie no nosso 
pensamento de dia, de no ite, ao almoço, ao jan
tar, ao chú, a todas as horas, a todos os momen
tos e a todos instantes. 

A gcntilissima artista tem uma varinha de 
condão, por meio da qual 1:>ubjuga e se apodera 
dos espiritos . 

.:-.:ingucm t:scapa a esse predominio e a prova 
ahi está cm todos os periodicos da capital que, 
durante a dcmor.1 d dia cm Li$boa, serv iram de 
thuribulos, cm que si! queimou a mais fina mir
rha do dogio, o mais reli nado incenso do louvor 
e em alguns tamb.:m a assafetida da lisonja. 

Xós confcs~amo., a nossa cu lpa : tambem ado
ramo.> a Judie ; e o nosso culto sobrc\•ivc na au· 

sencia, porque nunca a esquccercm1 s, nunca se 
ha-de apagar em nés a rt:cordação d aquellc pe
rcgrino talento, que nos deslumbrou e que nos 
mostrou até onde pode chegar a arte, quando o 
genio lhe empresta as a/.as para descer até ás 
profúndczas dos abismos do vicio ou para librar
se até ás eminencias da \'irtudc. 

Xo long<> rcportorio da ill ll'-trc artista não 
poJc escolher·sc de p1·cfcrcncia uniu peça, como 
a sua corõa de g loria, porque tvdas cllas são 
singularmente, as joias cl"cssc diaclcma. quc fa z 
a inveja de muitos e a admiração ele todos. 

A Judie e sempre a .J udie e a maior parte 
cios v,rndevillcs. cm que c lla arreba ta os cspccta· 
clvres, n.ão valem scnao po rquc o seu bri lhan
t iss imo ta lento os illumin;i. 

r\ s petc11er.1s foram, porém, o que ma is com· 
moveu o cnthusiasmo dos cspcctadores e de lacto 
ningucm será capaz de.! cantvr com mais mimo, 
de exprimir com mais sentimen to e de dar mais 
relevo a essas canções peninsulares, que são a 
poesia do povo. 

. \gradecendo á em preza, que contractou a Ju· 
dic, somos interpretes do reconhecimento de to
dos os que tiveram a fortuna de ouvil-a e de 
admirar essa artista prc\·ilcgiada. 

-+·~ij):+-

p OR Ul:\I.[ BEIJO 

ROMANCE DE ERNES'fO CAPENDU 

(f\>nlrnuado <lô 1'Umtro tMttttclMttJ 

T
l)lllA, pois, diant.: dt= mim quatro mezes de 
espera. O meu cmba ra ç•> cr.1 grande. To· 
davia resolvi subir o l~hcno e ir ú Suissa, 

e assim na propria manh<i, cm que cheguei a 
Colon ia, tomei logar a bordo d'um vapor, que 
la rgava para ,\ \ ayancc. 

Quando cheguei a bordo eram cinco hor:is e 
o d ia principiava a umanhcccr csplend ido. 

O céu era puro, a tt:mpcra tura suav.: e a nu
vem de fumo negro, que se escapava da chaminé 
do vapor, desenhava se c.1prichosamcntc no te
nue nevoeiro, quc fluctuava por sobre o grande 
no. 

Accendi um charuto, sent.:i·mc ~·uma cadei
ra e principiei o exame cios raros passageiros, 
que vinham chcg<tndo, porque nºaqudla quadra 
são poucos os l o11n»fr.-. ,\ primeira pessoa que 
chegou foi uma mulher, tão occulta cm agasalhos 
e rendas, que cu ~ó ad,inhei a sua mocidade 
pela ligeireza e pela elegancia do~ seu:; contornos. 
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IX 
A l>ord o 

Ah! ah! sir \\"ill iams, - d isse Roberto inter
rompendo o narrador-ha uma mulher no seu 
romance. 

-Sem duvida, em todos os romaoct:s ha 
uma mulher ... 

- E um pouco de amor. 
- Talvez r.;spondeu sir \\'i lliams, sorrindo. 
-É singular. Eu julgava-o sceptico a esse 

respeito. 
- /\ resp.::ito do amor? 
-Sim. 1:oi o que eu conclui do que v. ci..' 

me d isse, ainch1 nüo ha duas horas, na Opera. 

PASS ATEMPO 

A A .. \1 . , 

Isto vé-sc no ihcatro-5-6--1-1--1-
1:: comc .. ~c esta if.:u3ria-5-2-1-1. 

Apesar do parcntc:_o:co 
Tah·cz que nüo "'Jª tia. 

MARCO. 

CÚARADA E:-l lG.\\ATICA 

Accrcsccnrn a C>tas duas 
,\\ais uma, 'crâs c;.ntào 
Que a muitos lhes causa a morte 
.\outro• n sahação. 

Antepõem, o. csta 1 a outrn 
E , .ç bcm1 repara bc·m !. . . 
Porque cnconlras instrumento 
Que não e c•tranho a ningucn1. 

\'izcu. 

CI IAR.\D.\S ELECTHIC.\ S 

.\,direitas, no plu ral, 
São de \'ürias q ualidade•; 
.\s \cs ..... 1~ cmbcllezou 
llamas dils antiguidade•. 

\'izcu. T1tA\"H•S(). 

PIW13LDIA 

A idade de um sujeito e actua lmcntc q uadru
pala da de seu filho; ha q uatro annos, porém. a 
idade do pac era sc\lupla da do filho. 

<)uac• são. poi•, ª'idade, que tei:m o pac e o fi
lho? 
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l.ogogripho-óllfisericordia. 
Ch3rada - ~Jn,1/ogo. 

- .\leu caro amigo, eu não sou sceptico em 
cousa alguma, por uma rat.üo bem simples. 

-Qual ? 
-Porque o scepticismo nào existe. 
-.\las, toda,•la, ha scepticos. 
- Pois ~im: mas os 5cepticos, de que falia, 

são os que menos o são. l'ertuliano chama-lhes 
professores ignorantes e tem rnzão. O principio 
que lhes serve de base à sua ph ilos0phia c1-..: lles 
e-nada cr.:: r e nada aflirmar - nào é verdade? 

- Sem duvida. 
- Pois bem. Elles cr\:em e allirmam isso. 

li 
Ellcs crc(.m que se não deve crer, e cllcs <tflir· 

mam que nada pódc ser aflirmado. 
(C<,n1i111íc1). 

Al.B.-\:'-IE7.LS 


